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RESUMO 

 

As discussões sobre as novas demandas organizacionais sobre o “ser profissional” produtivo 

estão para além da realidade pessoal, social e organizacional; estas podem influenciar a forma 

como o trabalhador se auto avalia em sua estrutura e funcionalidade psíquica. Mas, provavelmente, 

uma organização que ofereça aos seus trabalhadores apoio emocional em torno do seu bem-

permitirá que as interações e as práticas do profissional conduzam a uma saúde mental dentro e 

fora da organização. O presente estudo tem como objetivo verificar a relação entre suporte 

organizacional e autoestima. 282 trabalhadores da cidade de João Pessoa-PB, de 18 a 68 anos, de 

empresa pública e privada, homens e mulheres, responderam um questionário sociodemográfico, 

a escala de suporte organizacional e de autoestima. Observaram-se resultados significativo entre o 
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suporte organizacional e a autoestima positiva (se relacionando positivamente), enquanto que com 

a autoestima negativa a correlação foi negativa.   

 

Palavras-chave: Suporte organizacional, autoestima, empresas públicas e privadas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, muito se tem discutido acerca das demandas emergentes que vem surgindo nas 

organizações. Com o passar dos anos, o advento de dilemas relacionados a subjetividade do “ser 

profissional” ultrapassou as exigências externas e preocupações relacionadas a produtividade e 

desempenho, questionando e enfraquecendo o modelo de perfil ideal de profissional para as 

organizações, promovendo uma reestruturação competitiva (Tractenberg, 1999; Scorsolini-Comin, 

Inocente & Miura, 2012).  

Os estudos que enfocam teorias tecnicistas e mecanicistas tornaram-se ultrapassados para o 

entendimento e reflexão dos dilemas contemporâneos, sendo necessária a utilização dos clássicos 

estudos de Elton Mayo que evidenciam aspectos psicológicos, sociais e psicossociais que podem 

influenciar no comportamento organizacional do trabalhador na empresa (Spector, 2002; Zanelli, 

Borges-Andrade & Bastos, 2004). 

A ambivalência e inconstância presentes nos dilemas relacionados as demandas-motivações 

da relação organização-trabalho-indivíduo ocasionou alterações nos contratos psicológicos e nos 

acordos trabalhistas, gerando dificuldades em relação a definição de uma medida capaz de avaliar 

as relações interpessoais e profissionais na manutenção do trabalho (Fandiño, Souza, Formiga, 

Menezes & Bentes, 2015).  

No Brasil, a medida de suporte organizacional vem obtendo notoriedade e se destacando 

como variável preditiva do comportamento e desempenho organizacional nos mais diferentes 

contextos de trabalho. Tal relevância justifica-se devido ao fato do construto mensurar a percepção 

do trabalhador acerca das medidas adotadas pela organização em torno do bem-estar do funcionário 

(Fernandes, Siqueira & Vieira, 2014; Frederico-Ferreira, 2008; Kanaane, 2011; Neves, Oliveira & 
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Alves, 2014; Siqueira, 2008; Zanelli, Borges-Andrade & Bastos, 2004; Wagner III & Hollenbeck, 

2000).  

O suporte organizacional caracteriza-se como o processo de valorização das práticas 

profissionais dentro das organizações (Kurtessis et al, 2015). Define-se como instrumento influente 

nos fatores psicossociais e comportamentais do profissional, intervindo em aspectos relacionados 

as práticas do trabalhador, engajamento e exaustão (Byrne & Hochwarter, 2008). Além disso, 

apresenta também interações positivas em aspectos relacionados a desempenho no trabalho, 

comportamentos de cidadania organizacional, criatividade e inovação (Oliveira-Castro, Pilati & 

Borges-Andrade, 1999), 

Quando notado, o Suporte Organizacional Percebido (Perceived Organizational Support - 

POS), remete a reflexão das relações existentes entre empregador-funcionário, influenciando na 

execução de atividades com base em recompensas ou vice-versa (Kurtessis et al, 2015). No entanto, 

evidencia-se que o reconhecimento da organização, em relação a atuação dos profissionais, deve 

estar guiado por práticas confiáveis, já que ações manipuladoras despertam no colaborador uma 

imagem negativa da organização (Oliveira-Castro, Pilati & Borges-Andrade, 1999; Silva Costa, 

Castro & Cappellozza, 2014).  

O suporte organizacional envolve a interação entre diversas variáveis existentes no ambiente 

organizacional. Atualmente, os recentes estudos destacam que o constructo pode relacionar-se 

como moderador de aspectos relacionados a diversidade cultural (Leveson; Joiner; Bakalis, 2009); 

implementação de tecnologias (Lee et al, 2010); violação do contrato psicológico (Suazo & Stone-

Romero, 2011); saúde e emoções dos funcionários (Arnold & Dupré, 2012); trabalho emocional 

(Mishra, 2014); tomada de risco (Neves; Eisenberger, 2014); responsabilidade e satisfação no 

trabalho (Wikhamn & Hall, 2014); bem estar (Caesens, Stinglhamber & Ohana, 2016).  

Apesar da variedade de fatores, surge-se também a necessidade de explorar construtos 

psicológicos básicos, especificamente a autoestima. Ainda que seja analisada como um fator de 

ordem interna, a autoestima é considerada um elemento influente nas interações e práticas do 

profissional no ambiente organizacional (Whelpley & McDaniel, 2016). Tal fato, justifica-se 

devido aos efeitos que podem desencadear em situações relacionadas a desmotivação ou 

supervisões abusivas durante as práticas profissionais, gerando comportamentos autodefensivos e 

autorepresentativos (Vogel &; Mitchell, 2015). 

De acordo com Sun et al (2016) a autoestima é considerada um aspecto importante da saúde 

mental do sujeito. Consiste no processo reflexivo do sujeito sobre si, avaliando aspectos 

relacionados ao amor-próprio e aptidões (Chung et al, 2016). É considerada uma variável mutável, 

já que apresenta transformações consideráveis ao longo da vida do sujeito, apresentando altos 

https://www.facebook.com/psicologia.pt


Psicologia.pt 

ISSN 1646-6977 
Documento publicado em 19.11.2017 

 

Nilton S. Formiga, Bruna Gonçalves de Oliveira Freire, Paula 
Francinete Araújo Batista, Ionara Dantas Estevam 

4 facebook.com/psicologia.pt   
 

índices na primeira década da vida adulta (Huang, 2010). Além disso, apresenta-se como elemento 

atenuante da criatividade e autocompreensão (Wang & Wang, 2016)       

A autoestima compõe-se de processos relacionados ao julgamento pessoal a respeito das 

capacidades especificas do indivíduo associadas ao sucesso, valor ou fracasso, podendo ser 

socializado com as pessoas do entorno social por meio de palavras e ações. Tal fato, permite ao 

sujeito auto avaliar-se, isto é, trata-se de uma atitude de aprovação ou desaprovação, indicando o 

grau em que o indivíduo se considera capaz, importante e valioso, referindo-se ao componente 

avaliativo e afetivo no sistema sócio cognitivo do ser humano (Coopersmith, 1967; Wells & 

Marwell, 1976; Rosenberg, 1979).  

Sob os aspectos do construto em questão, Rosenberg (1979) propôs que a avaliação da 

autoestima através de uma medida da atitude negativa ou positiva do indivíduo em relação ao “eu”, 

poderá variar em função das interações e percepção social da competência que o sujeito atribui a 

si mesmo, relacionando assim, a experiencia de ser feliz, ter sucesso, etc. no desenvolvimento da 

vida social (Diener, 1984; Costa, 2000; McCullough, Heubner & Laughlin, 2000). 

Dessa forma, esta pesquisa justifica-se devido a relevância que o estudo possui para a área 

da psicologia organizacional e do trabalho, bem como, áreas afins, já que após recente consulta em 

bases de pesquisa não foi encontrado conteúdos que contemplassem a relação entre as variáveis 

propostas na pesquisa. Sendo assim, este estudo tem como objetivo verificar a relação entre suporte 

organizacional e autoestima em funcionários de distintas organizações brasileiras.  

 

MÉTODO 

 

Amostra 

O estudo foi composto por uma amostra de 282 sujeitos, de 19 a 61 anos, sendo a maiores de 

empresas privadas (61%) da cidade de João Pessoa-PB e com 57% do sexo feminino, destes, em 

relação ao tempo de serviço, num período de 1 a 30 anos, a maioria tinha 2 anos de trabalha na 

organização (25%), os demais anos, não passaram de 10% da amostra total. Esta amostra é não 

probabilística, podendo ser definida como intencional, pois foi considerada a pessoa que, 

consultada, dispusera-se a colaborar respondendo o questionário que era apresentado.  

Para estabelecer a significância da amostra, esta foi calculada no pacote estatístico G Power 

3.1; que é um software destinado a calcular o poder estatístico - o teste de hipótese, tendo como 

base, não apenas o ‘n’ necessário para a pesquisa, mas, também, o tipo de calculo a ser realizado 

(Faul, Erdfelder, Lang, & Buchner, 2007). Para a coleta de dados deste estudo, considerando uma 

probabilidade de 95% (p < 0,05), magnitude do efeito amostral (r  0,50) e um padrão de poder 
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hipotético (π  0,80); a partir desses critérios, a amostra especificada revelou-se suficiente e 

significativa (tendo como indicadores: t  1,98; π  0,96; p < 0,05). 

 

Instrumentos 

Os sujeitos responderam os seguintes instrumentos: 

- Escala de Percepção de Suporte Organizacional – EPSO: trata-se de uma medida, é 

composto por 9 itens, foi originalmente desenvolvida por Eisenberger et al. (1986) e validada para 

população brasileira por Siqueira (1995; 2008). A presente escala é voltada para a avaliação da 

percepção do sujeito no que se diz respeito o quanto a empresa se preocupa com o bem-estar do 

empregado.  No estudo de Siqueira (1995; 2008), o instrumento apresentou um alfa de 0,86, 

revelando uma consistência interna na mensuração do construto. O sujeito deveria indicar sua 

resposta, marcando com um X ou um círculo, em uma escala de sete pontos que variava de 1 = 

discordo totalmente, 2 = discordo moderadamente, 3 = discordo levemente, 4 = nem concordo, 

nem discordo, 5 = concordo levemente, 6 = concordo moderadamente e 7 = concordo totalmente.  

No Brasil, um estudo desenvolvido por Formiga, Fleury e Souza (2014), utilizando a análise 

fatorial confirmatória, com o objetivo de avaliar a organização da estrutura fatorial da EPSO com 

amostras de trabalhadores de organizações publicas e privadas, observaram indicadores 

psicométricos confiáveis (²/gl = 1,42, RMR = 0,02, GFI = 0,99, AGFI = 0,97, CFI = 0,99, TLI = 

0,99 e RMSEA = 0,03), os quais, confirmam a estrutura unifatorial da EPSO, previamente, 

proposta por Siqueira (1995).  

- A escala de autoestima foi desenvolvida por Rosenberg (1979) (Rosenberg self-esteem 

scale) e foi selecionada para este estudo mediante um levantamento bibliográfico em bases de 

dados nacionais e internacionais sobre instrumentos que avaliam esta variável. A escala original 

possui bons coeficientes psicométricos (Alfa de Cronbach de 0.92) e este padrão de coeficiente é 

observado nos trabalhos de Hutz (2000) e Giacomoni, (2002). Essa escala se organiza da seguinte 

forma: autoestima positiva - AE1, AE3, AE4, AE7, AE10 e autoestima negativa - AE2, AE5, AE6, 

AE8, AE9. No Brasil, Tolentino, Maia, Formiga, Sousa e Melo (2015), observaram a 

adequabilidade e consistência da estrutura fatorial em sujeitos de distintos grupos etários (de 12 a 

20 anos), com indicadores estatísticos que justificaram a boa qualidade da medida quanto 

organização bifatorial; Gomes, Tolentino, Maia, Formiga e Melo (2016), observaram resultados 

em direção semelhantes, quando avalia esse mesmo construto em idosos, tendo indicadores 

psicométricos aceitáveis. 

A autoestima pode ser avaliada segundo os níveis: baixo, médio e alto. A baixa autoestima 

se caracteriza pelo sentimento de incompetência, de inadequação à vida e incapacidade de 
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superação de desafios; a alta expressa um sentimento de confiança e competência; e a média flutua 

entre o sentimento de adequação ou inadequação, manifestando essa inconsistência no 

comportamento (Rosenberg, 1979). 

- Caracterização Sócio-Demográfica. Foram elaboradas perguntas que contribuíram para 

caracterizar os participantes deste estudo (por exemplo, sexo, idade, estado civil e empresa em que 

trabalha), bem como, realizar um controle estatístico de algum atributo que possa interferir 

diretamente nos seus resultados.  

 

Procedimentos 

Todos os procedimentos adotados nesta pesquisa seguiram as orientações previstas na 

Resolução 196/96 do CNS (revogada) e que, atualmente segue as diretrizes da Resolução CNS 

466/12 entre outras normas expedidas pelo Conselho Nacional da Saúde – CNS, bem como, da 

Resolução 016/2012 do Conselho Federal de e Psicologia. 

Para a aplicação do instrumento, os responsáveis pela coleta dos dados visitaram as empresas 

do Rio de Janeiro-RJ, falando diretamente com os diretores ou responsáveis diretos dos 

funcionários procurando obter sua autorização para ocupar um período do seu trabalho e aplicar os 

questionários. Sendo autorizado, os responsáveis foram contatados, expondo sumariamente os 

objetivos da pesquisa, solicitando sua participação voluntária. Para isso, foi-lhes dito que não havia 

resposta certa ou errada e que mesmo necessitando uma resposta individual, estes não deveriam se 

ver obrigados em respondê-los podendo desistir a qual momento seja quanto tivesse o instrumento 

em suas mãos ou ao iniciar sua leitura, ou outra eventual condição. Em qualquer um desses eventos, 

não haveria problema de sua desistência.  

A todos era assegurado o anonimato das suas respostas e que estas seriam tratadas em seu 

conjunto estatisticamente; apesar do questionário ser auto-aplicável, contando com as instruções 

necessárias para que possam ser respondidos, os colaboradores estiveram presentes durante toda a 

aplicação para retirar eventuais dúvidas ou realizar esclarecimentos que se fizessem 

indispensáveis, não interferindo na lógica e compreensão das respostas dos respondentes. Em cada 

empresa um único aplicador, previamente treinado, esteve presente no local, apresentando os 

instrumentos, solucionando eventuais dúvidas e conferindo a qualidade geral das respostas 

emitidas pelos respondentes.  

No que se refere à análise dos dados desta pesquisa, utilizou-se a versão 21.0 do pacote 

estatístico SPSS para Windows. Foram computadas estatísticas descritivas (tendência central e 

dispersão), correlações de Pearson (r) e Manova.  
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Resultados e discussão 

A fim de atender o objetivo principal deste estudo (por exemplo: verificar a relação entre o 

suporte organizacional e autoestima em trabalhadores de organizações publicas e privadas) 

realizou-se uma correlação de Pearson para à amostra total e separadas (amostra da organização 

publica e privada). Assim, na tabela 1 é possível observar, as seguintes relações: o suporte 

organizacional correlacionou-se, positivamente, com a autoestima positiva, mas, apenas com na 

amostra total e na amostra da organização publica; também, pode-se observar a relação negativa 

da suporte organizacional com a autoestima negativa em todos as amostras (amostra total, da 

organização publica e privada); por fim, no que se refere a autoestima pura (isto é, AP-AN), houve 

uma correlação positiva com o suporte organizacional apenas na amostra total e na amostra da 

organização publica, todas a um p < 0,01. 

 

Tabela 1: Correlação de Pearson (r) entre o suporte organizacional e autoestima trabalhadores de distintas 

organizações 

Variável Variável dependente 

 Autoestima  

  Independente Autoestima 

Positiva 

Autoestima 

Negativa 

Autoestima 

(AP-AN) 

  N1 N2 N3 N1 N2 N3 N1 N2 N3 

 Suporte 

organizacional 

 

0,26* 

 

0,12 

 

0,21* 

 

-0,21* 

 

-0,18* 

 

-0,41* 

 

0,15* 

 

0,07 

 

0,30* 

Notas: N1 = amostra total; N2 = amostra organização privada; N3 = amostra organização publica; AP = Autoestima positiva; AN = 

Autoestima Negativa; *p < 0,01 

 

A partir dos resultados destas relações, optou-se em realizar uma Anova, associada ao teste 

post-hoc de Sheffé, com o objetivo de avaliar as diferenças nas pontuações médias nas variáveis 

dependentes (percepção do suporte organizacional, tipo de organização e tempo de serviço) versus 

independente (autoestima positiva e negativa). As variáveis suporte organizacional e tempo de 

serviço, foram divididas em categorias (respectivamente, baixo e elevado suporte e variações de 

cinco anos no tempo de serviço), tendo em conta a análise de quartis e em seguida, procedeu-se à 

análise da distribuição da amostra, os resultados foram os seguintes: houve resultado significativo 

apenas no efeito de interação suporte organizacional versus Tempo de serviço versus tipo de 

organização (F(3,213) = 4,28, p < 0.001;  de Wilks = 0,92, 𝜂𝑝
2 = 0.04; PO = 0,88), isto é, em relação 

a autoestima negativa, observaram-se escores superiores as demais categorias para os sujeitos da 

organização privada, entre 10 e 15 anos de trabalho e com baixo suporte organizacional. 

Com base nestes resultados, é possível perceber o quanto é importante a existência de uma 

dinâmica organizacional com demandas que favoreça o bem-estar do funcionário; esta condição 
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tem uma influência direção na apenas na construção de um auto-conceito profissional e a 

produtividade na organização, bem como, o desvio de conduta nestas instituições (cf. Gondim, 

Bastos, Borges-Andrade & Melo, 2006; Fandiño, Souza, Formiga, Menezes & Bentes, 2015), mas, 

também, uma melhor organização psíquica que contribuía a uma saúde mental dos seus 

profissionais.  

Observando as correlações na tabela 1, nota-se relações positivas na amostra geral (todas as 

empresas) e nas amostras da empresa pública, porém, não observou-se correlação significativa para 

amostra da empresa privada. Condição essa que merecerá em estudos futuros melhores 

explicações, afinal, provavelmente, seria uma situação de melhor estruturação psicológica uma 

estabilidade laboral, especialmente, na situação em que o Brasil tem vivido, especialmente, quanto 

a sua condição crítica na organização econômica e social, as quais, poderão repercutir na demanda 

de empregabilidade, reflexões estas, já apresentadas e que apontam em direção da influência do 

desemprego e/ou insatisfação laboral poderá levar a condições muito mais graves, principalmente, 

na saúde mental do trabalhador (Costa, 1996; Pereira & Brito, 2006; Guimarães, Jorge & Assis, 

2011; Cardoso  Junior, 2013; Heloani & Capitão, 2013; Cardoso Junior, 2015). 

De forma geral, uma organização que tanto invista quanto facilite o desenvolvimento 

profissional do seu trabalhado, provavelmente, contribua não apenas para uma saúde mental 

especifica do indivíduo, mas que, esta poderá ampliar, no seu entorno social, uma maior dinâmica 

na saúde social deste trabalhador; um sujeito com uma autoestima bem organizada e estruturada, 

desenvolverá um melhor processo de julgamento a seu respeito (por exemplo, sobre o sucesso ou 

fracasso), gerando nele autoavaliação mais pontual e com menor atribuição de causalidade 

relacionado aos acontecimentos profissionais e pessoais que acometeram. Assim, ao desenvolver 

um suporte organizacional mais elaborado, interferirá na forma em que o funcionário venha se 

considerar capaz, importante e valioso frente as demandas funcionais e exigências do mercado. 

Até porque, ao elaborar cognitivamente, à avaliação da estima - negativa ou positiva - em 

relação ao “eu”, esta, poderá variar em função das interações e percepção social da competência 

que o sujeito atribui a si mesmo, relacionando assim, a experiencia de ser feliz, ter sucesso, etc. no 

desenvolvimento da vida social e organizacional a partir, justamente, da forma que a empresa se 

estrutura e se organiza em termos da função do que é trabalho na sua dinâmica laboral. 

Acredita-se que tais resultados sejam úteis nas áreas da psicologia, especialmente, na 

dimensão das organizações e do trabalho. Todavia, buscando ter maior consistência nas relações 

entre as variáveis estudadas, é preciso realizar uma nova administração do instrumento e compará-

las entre amostras de diferentes contextos culturais, bem como, que possa realizar uma 

convergência com outros instrumentos de medidas que avaliam semelhantes construtos. 
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Também, ao considerar essa proposta em uma agenda de pesquisa, deve-se especialmente, 

levar em consideração os aspectos mais específicos ou universais de cada cultura. Por um lado, é 

importante considerar as dimensões locais, específicas ou exclusivas (emics) da orientação de cada 

cultura, bem como, e não menos importante, avaliar as dimensões universais (etics) da cultura, 

com o objetivo de comparar os construtos estudados aqui para outro espaço geopolítico e social 

(Formiga, 2011). 
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